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Problemas no paraíso

CESARBAIMA
cesar.baima@oglobo.com.br

Localizado em uma das regiões mais isoladas do planeta, na fronteira entre Brasil, Venezuela
e Guiana, o Monte Roraima é lar de espécies únicas da fauna e da flora da América do Sul.
Inspiração para livros como “O mundo perdido”, de Sir Arthur Conan Doyle, e filmes como

“Up — Altas aventuras”, da Pixar/Disney, esta enorme mesa de pedra (conhecidas como tepui,
“montanha” ou “casa dos deuses” no dialeto dos índios pémon, que habitam a região) de mais
de 2,7 mil metros de altura na Amazônia atrai cada vez mais turistas de diversas partes do mun-
do. Mas o aumento no número de visitantes, associado ao histórico descaso das autoridades dos
países que dividem o território da montanha e antigas práticas danosas ao meio ambiente ainda
usadas pelos habitantes da região, está começando a causar problemas no paraíso.

Queimadas, pichações, lixo e poluição foram algumas das agressões registradas pela equi-
pe de expedições Miramundos durante viagem ao Monte Roraima no início deste ano. A
aventura pôde ser acompanhada pelos leitores do site do GLOBO em um blog atualizado
direto do alto da montanha pelos integrantes do grupo, dedicado a explorações jornalísticas
e fotográficas. ❁

Inspiração para livros e
filmes, Monte Roraima
sofre com velhas práticas
inimigas da natureza
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PANORAMA DA região
do Monte Roraima: difícil

acesso não o deixa a
salvo de estragos

causados pelo homem
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UM DOS integrantes da
expedição admira a paisagem
do alto do Monte Roraima e
parte do grupo descansa na
borda de um dos penhascos
(detalhe): acesso apenas pelo
lado venezuelano da fronteira

Relatório
aponta

agressões ao
ambiente

Roberto Vámos
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Rafael Duarte, fundador da Mira-
mundos, conta que, ao mesmo tem-
po em que a beleza da paisagem sur-
preendeu os integrantes do grupo, as
condições no próprio Monte Rorai-
ma e à sua volta geraram preocupa-
ção, levando à elaboração de um re-
latório sobre suas vulnerabilidades
ambientais e sugestões de medidas
para enfrentá-las. Produzido pela Mi-
ramundos, Brasil S e Instituto E, ele
foi entregue a autoridades do Brasil
e da Venezuela.

— Inicialmente, este relatório não
fazia parte do nosso projeto — reve-
la Duarte. — Mas, como estávamos
com um consultor ambiental no gru-
po e em um local que supostamente
ainda devia estar intacto, decidimos
fazer essa crítica construtiva. Não é
um documento técnico propriamen-
te dito, mas é como se fosse nossa
colaboração por tudo que vivemos e
experimentamos lá.

Além de Duarte, participaram da
aventura Jaime Portas Vilaseca, ou-
tro fundador da Miramundos, o con-
sultor ambiental Roberto Vámos,
Gabriel Mendes (fotógrafo e diretor
de cinema), Miguel Villela (corre-
dor de aventura), Manu Vilaseca
(multiesportista), um guia e quatro
índios venezuelanos. Segundo ele,
os problemas começam já na aldeia
indígena de Paraitepuy. Localizada
no lado venezuelano da fronteira,
ela é o ponto de início da única tri-
lha que permite chegar ao cume da
montanha caminhando. Do Brasil e
da Guiana, os enormes paredões da
montanha só podem ser conquista-
dos por alpinistas experientes.

— Desde que chegamos na aldeia
até o topo do Monte Roraima, nos
deparamos com condições que nos
estimularam a registrar — relata
Duarte. — Além disso, da aldeia até
o pé do monte são dois dias de ca-
minhada. Então, ao longo da expe-
dição conversamos muito entre nós,
com o guia e os índios sobre o que
estávamos observando.

Em Paraitepuy, o grande problema
é o lixo, tanto o produzido pelos 200
a 300 habitantes locais quanto o tra-
zido pelos visitantes. Não há lixeiras
nem coleta regular e os restos do
consumo humano — como latas, sa-
cos plásticos, fraldas descartáveis
etc — acabam se acumulando no
chão e no mato em volta da aldeia.

— Também não há uma cultura de
pegar o material que não é biodegra-

dável e separar — lamenta Duarte.
— O que acontece é que, informal-
mente, as empresas de turismo vo-
luntariamente recolhem o lixo e o
levam em seus próprios carros até o
ponto de coleta mais próximo. Nos-
sa proposta é tornar isso uma regra
na visitação, pois, enquanto a aldeia
não virar uma cidade, a solução des-
tes pequenos problemas só se dará
de forma cooperativada.

Já na trilha rumo ao monte, foram
as grandes queimadas que chama-
ram a atenção do grupo. Com a des-
culpa de fertilizar a terra, manter o
mato baixo, espantar pequenos ani-
mais peçonhentos ou mesmo ape-
nas para limpar o terreno, os índios
põem fogo na vegetação local.

— Os nativos dão várias explicações
para fazerem isso, mas, independente-
mente da razão, o fato é que as quei-
madas acontecem de forma exagerada
e descontrolada — critica Duarte.

Segundo ele, até meados do sécu-
lo passado a região tinha várias ga-
lerias de florestas misturadas a uma
cobertura vegetal parecida com a
savana. Essas áreas de floresta, po-
rém, foram praticamente dizimadas
por um grande incêndio descontro-
lado há mais de 50 anos.

— Hoje, restam na região apenas
pequenas galerias de floresta, em
geral próximas dos rios — conta
Duarte. — No caminho até o monte,
vimos vários tocos de madeira quei-
mados deixados para trás pelos in-
cêndios. ❁

JAIME E Manu
Vilaseca brincam
de escalada em
um paredão no
topo do monte e
a trilha até lá:
dois dias de
caminhada para
chegar à base da
montanha
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NASCENTE NO
cume do Monte
Roraima (foto
maior), um lago
no topo (ao lado)
e integrantes da
Miramundos
enchendo seus
cantis em córrego:
água límpida pode
ser contaminada
por dejetos

Já no alto do Monte Roraima, com
uma área de mais de 30 quilômetros
quadrados dividida em cerca de
80% em território venezuelano, 15%
pertencentes à Guiana e apenas 5%
ao Brasil, a presença humana deixa
suas marcas, tanto na forma de pi-
chações nas paredes de pedra quan-
to na de restos largados por visitan-
tes. Sem cuidados especiais, dejetos
de necessidades fisiológicas básicas
poluem os poços de água acumula-
da das chuvas e contaminam o am-
biente, colocando em risco espécies
únicas de plantas e animais.

— No topo não só do Roraima,
mas também de outros tepuis da re-
gião, encontram-se várias espécies
endêmicas, que evoluíram em isola-
mento — destaca o consultor am-
biental Roberto Vámos, da Brasil S,
um dos integrantes da expedição. —
Por isso, a presença do homem é
uma ameaça por si só.

Segundo Vámos, embora possam pa-
recer poucas, as 3 mil a 6 mil pessoas
que sobem anualmente o Monte Rorai-
ma provocam um impacto visível.

— As áreas de acampamento, por
exemplo, estão pichadas — lamenta.
— Encontra-se lixo ao longo de toda tri-
lha, e lugares usados como banheiros
perto dos acampamentos estão imun-
dos. Outro problema pode ser a intro-
dução acidental de animais e plantas
invasoras, que podem tomar o lugar de
espécies nativas. Se a frequência au-
mentar, estes problemas só vão piorar.

Joaquim Magno de Souza, diretor
geral da Roraima Adventures, uma
das empresas que promovem excur-
sões ao topo da montanha, diz que a
conscientização e o manejo apro-

Presença
humana

deixa marcas
no topo

FLORES DO
pântano no alto da
montanha: plantas
sensíveis a
variações
ambientais podem
desaparecer com
mudanças no
regime de chuvas
na região
provocada pelo
aquecimento global
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priado dos dejetos são uma preocu-
pação constante do seu serviço. Se-
gundo ele, a frequência de turistas
está bastante intensa e a demanda
tem aumentado bastante, principal-
mente entre os brasileiros.

— Temos como regra a pré-orienta-
ção do visitante antes de iniciar a via-
gem, com uma reunião prévia detalha-
da e técnica sobre os procedimentos e
conduta de cada pessoa durante a ex-
pedição, a assinatura de um termo on-
de cada um se compromete e se res-
ponsabiliza no cuidado com o ambien-
te, e disponibilizamos como parte da
nossa logística um sistema de coleta e
transporte dos resíduos produzidos du-
rante toda a viagem — explica.

A questão, conta Rafael Duarte, da
Miramundos, é que muitos turistas
acabam contratando guias clandesti-
nos que os abordam na cidade vene-
zuelana de Santa Elena de Uairén, a
mais próxima do Monte Roraima, e
fazem a viagem despreparados.

— Infelizmente, nem todos que vão
lá têm cuidado com o ambiente, prin-
cipalmente os que vêm do lado da Ve-
nezuela — diz. — Os viajantes chegam
a Santa Elena e vários guias clandesti-
nos se oferecem para levá-los ao mon-
te. Vimos muita gente fazendo a via-
gem de forma amadora, com tudo
muito precário e sem preparação. E o
pior é que não é difícil fazer uma ex-
pedição com uma estrutura mínima
que vise à conservação do local.

Tanto para Vámos quanto para Duar-
te, uma forma de coibir isso seria uma
fiscalização mais rigorosa do acesso
ao Parque Nacional de Canaima, na
Venezuela. Embora o registro seja obri-
gatório a todos visitantes, muitos pas-

sam pela entrada sem sequer serem
abordados pelos guardas.

— Exemplos concretos seriam a
cobrança de uma taxa alta para in-
gresso e permanência no parque,
além da obrigação de os guias se-
rem da região e terem uma forma-
ção profissional — defende Vámos.
— Os visitantes devem chegar com
uma consciência ambiental que mi-
nimize os impactos, para que te-
nham não só uma experiência de
contato com a natureza como tam-
bém uma lição de preservação — re-
força Duarte.

Apesar das agressões ambientais
registradas durante a expedição,
Duarte destaca que a estadia no to-
po do Monte Roraima é uma expe-
r iência única que recomenda a
qualquer interessado em turismo de
aventura.

— Os problemas que encontramos
não comprometem a beleza e mag-
nitude ambiental do local. O Monte
Roraima não está agonizando, mas,
se nada for feito, ele pode agonizar
em pouco tempo — conclui o funda-
dor da Miramundos, que, mais de
três meses depois de entregar o rela-
tório, ainda aguarda uma resposta
das autoridades venezuelanas. ■
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PEQUENO SAPO
preto que não

salta é um dos
animais

característicos do
topo do monte:

espécies
endêmicas que

evoluíram em
isolamento

completo agora
estão ameaçadas
pelo aumento da

frequência de
turistas

Rafael Duarte
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